
Judiciário dos EUA proíbe advogados e juízes de serem amigos no
Facebook

Os juízes e advogados da Flórida, nos Estados Unidos, não poderão mais ser amigos no Facebook,
popular rede social, de acordo com a Comissão de Assessoria Ética Judicial. As informações são da
agência Associated Press.

Pelo menos um juiz do sul da Flórida advertiu seus colegas com uma atualização em seu status no
Facebook, dizendo que possivelmente eles deixariam de ser seus amigos, e outros devem fazer o mesmo.

A Comissão decidiu que as "amizades online" podem criar a impressão de que os advogados têm a
capacidade de influenciar juízes que sejam seus amigos. A Comissão concluiu também que um juiz pode
publicar comentários no site de outro e que, durante as eleições judiciais, a campanha dos juízes pode ter
"seguidores" entre os quais pode haver advogados.

A determinação não se aplica apenas ao Facebook. "Ainda que o Facebook tenha sido usado como
exemplo desta opinião, ela será aplicável a qualquer site de rede social que requeira a aprovação do
usuário para inclusão de um ‘amigo’ ou contato no site", explica a Comissão.

Poucos integrantes da Comissão discordam da determinação e nesses casos argumentaram que os juízes
podem ter amigos no Facebook porque estas relações são mais do tipo de "conhecidos a contatos". Ainda
que apenas a corte suprema da Flórida possa ditar o que os juízes podem fazer, os mais provável é que a
maioria acate a consideração por precaução, disse Craig Waters, porta-voz do tribunal máximo estadual.

O juiz Thomas McGrady, que chefia 69 juízes do sexto circuito judicial no condado de Pinellas, disse
que entende o motivo do comitê ter chegado a esta conclusão: os juízes devem ter uma aparência de
imparcialidade. "Como juízes podemos ser bons e ter amigos, parte do nosso trabalho é não deixar que
as amizades interfiram de nenhuma maneira em nossas decisões", afirmou. "Mas algumas pessoas
podem ver que os juízes têm um advogado entre suas amizades no Facebook e podem chegar a pensar
que, por ser nosso amigo, nós o tratemos com alguma preferência".

Brasil

O advogado Omar Kaminski, especialista em Direito Eletrônico, observa que a adesão ao Facebook
ainda é pequena no Brasil perto do Orkut, mas é de se
perguntar se chegaria ao mesmo ponto aqui, de arguição de suspeição. "Ao meu ver os juízes que fazem
uso de redes sociais merecem incentivos e não
reprimendas", declarou.
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